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ATA DA 13ª REUNIÃO ORDINÁRIA DE 2010, REALIZADA PELA CÂMARA MUNICIPAL
DE OURO PRETO EM 18 DE MARÇO
Às dezesseis horas do dia dezoito de março de dois mil e dez, no Salão Nobre da
Câmara Municipal de Ouro Preto, sob a Presidência do Vereador Júlio Ernesto de
Grammont Machado de Araújo, iniciou-se a décima terceira Reunião Ordinária desta
Casa Legislativa. O Presidente solicitou ao Secretário que fizesse a chamada inicial, à
qual responderam os vereadores Flávio Andrade, Júlio Pimenta, Luiz Gonzaga, Maurício
Moreira (Paquinha), Regina Braga e Leonardo Barbosa, totalizando seis. Havendo
quórum regimental, o Presidente solicitou ao Secretário que fizesse a leitura do
Expediente. EXPEDIENTE: Foi encaminhado ao Departamento de Recursos Humanos o
Requerimento 51/10, da Vereadora Crovymara Batalha, justificando ausência na reunião
ordinária do dia 18 e de Comissões do dia 16 de março. Ofício nº 38/10, do Prefeito
Municipal, em resposta à Indicação nº 33/10, da Vereadora Regina Braga; Ofício Circular
Externo nº 16/10, do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome,
comunicando transferência de recursos destinados à manutenção dos serviços de ação
continuada; Ofício nº 97-3/10, da Secretaria Municipal de Assistência Social e Cidadania,
enviando listagem de beneficiários dos programas de concessão de benefícios eventuais
do mês de fevereiro de 2010, em atendimento à Lei Municipal 394/08; Ofício 81/10, da
Presidente do Sindsfop, senhora Maria Aparecida Peixoto, solicitando apuração das
denúncias contra a senhora Nelma Carolina Rozendo, Diretora do CAIC. Foi distribuído
às Comissões Competentes: Substitutivo ao Projeto de Lei nº 12/10, que altera o artigo
1º da Lei Municipal nº 498, de 02 de julho de 2009, que dispõe sobre a concessão
mensal do auxílio alimentação para os Servidores Públicos Municipais de Ouro Preto.
ORDEM DO DIA: INDICAÇÕES: Foram colocadas em votação, aprovadas pelos
Vereadores presentes e encaminhadas ao Prefeito Municipal as INDICAÇÕES nºs 42/10,
do Vereador Leonardo Barbosa, solicitando asfaltamento de todas as ruas do bairro
Novo Horizonte; 46/10, do Vereador Leonardo Barbosa, solicitando a implantação de
rede pluvial na Travessa São Carlos ? Morro Santana; 47/10, do Vereador Luiz
Gonzaga, solicitando complementação da rede pluvial e rede de esgoto na Rua da
Abolição próximo ao nº 198; 48/10, do Vereador Luiz Gonzaga, solicitando a construção
de uma guarita para ônibus no ponto final do Morro São Sebastião; 49/10, da Vereadora
Regina Braga, solicitando capina e reparo no calçamento da Rua Vereador Miguel Alves
Pereira, Bairro São Francisco; 52/10, do Vereador Maurício Moreira (Paquinha),
solicitando possibilidade de abranger todas as pessoas do município de Ouro Preto para
receber a dose da vacina contra a gripe suína (influenza H1N1); 50/10, do Vereador
Silmério Rosa, solicitando colocação de quatro postes na Travessa da Lapa, em frente
ao Topázio, no distrito de Antônio Pereira; 51/10, do Vereador Silmério Rosa, solicitando
a colocação de quatro abrigos para passageiro no distrito de Antônio Pereira distribuídos
do seguinte modo: em frente à sede da banda, Rua Grande, próximo à Escola Estadual
de Antônio Pereira, na MG 129, no cruzamento com a rua da Lapa, nos dois lados, nas
proximidades da Igreja Queimada; 53/10, do Vereador Maurício Moreira (Paquinha),
solicitando limpeza e capina nas ruas Professor Hermínio Barbosa, Vereador Júlio
Fortes, Artur Versiani e Evangelista Dias ? Antônio Dias; 54/10, do Vereador Júlio
Pimenta, solicitando ao Senhor Carlos Mendes que viabilize a colocação de placas
nominativas (carga e descarga) na Rua Padre Rolim entre os nºs 1565 e 1573.
REPRESENTAÇÕES: Foram colocadas em votação, aprovadas pelos Vereadores
presentes e encaminhadas as REPRESENTAÇÕES nºs 07/10, da Vereadora Regina
Braga, solicitando reforma de uma ponte antiquíssima localizada sob o Ribeirão Sardinha
na estrada estadual que liga os distritos de Santo Antônio do Leite e Engenheiro Corrêa,
no Município de Ouro Preto; 08/10, da Vereadora Regina Braga, solicitando serviço de
patrolamento, cascalhamento, limpeza e construção de novos bueiros nas estradas
estaduais que ligam os distritos de Santo Antônio do Leite, Engenheiro Corrêa e a cidade
de Itabirito ao distrito de Miguel Burnier. PROJETO DE LEI EM PRIMEIRA DISCUSSÃO:
Projeto de lei nº 11/10, do Vereador Flávio Andrade, que dispõe sobre denominação de
Rua Irmã Eunice Grossi, no distrito de Cachoeira do Campo. Foi colocado em votação o
Parecer das Comissões Competentes favorável ao projeto sem emendas; aprovado por
sete votos. Presidente: Informou aos Vereadores que o protocolo para a reunião
itinerante de terça-feira será na segunda-feira até as dezesseis horas; convidou a todos
para reunião itinerante em Cachoeira do Campo; parabenizou a Prefeitura e toda equipe
pela reinauguração da Pracinha localizada na Bauxita. ORADORES: A Vereadora
Regina Braga disse: ?Senhor Presidente, senhores Vereadores, Público presente,
ouvintes da Rádio Província e Sideral FM, quando a gente pensa que já viu de tudo
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nesse Governo, principalmente da Secretaria de Planejamento e Gestão... Não vimos
não. O que eu acho mais irônico disso tudo é que eles chamavam José Leandro de
"Coronel", Marisa de "Coronela de saia" e agora eles arrumaram uma "Coronela" de
verdade de Belo Horizonte para vir, inclusive, bater boca com servidor aqui na Câmara
Municipal de Ouro Preto como nós assistimos hoje, lamentavelmente. Então pelo menos
Marisa e José Leandro, porque na vida a gente erra, na vida às vezes a gente não tem
só que fazer coisas boas, até a gente que é, na família da gente às vezes, agora eu
posso falar que eu tenho dois menininhos, quem dera se eu pudesse dar tudo para os
meus filhos, mas nem tudo eu posso dar, tem hora que você tem que falar que sim, tem
hora que você tem que falar que não; pelo menos Marisa e José Leandro tinham peito e
falavam não; faziam alguma coisa que não ia agradar, mas assumiam. Agora, tem gente
que tem que trazer gente de fora para fazer os trem ruim para ele, porque ele não tem
coragem de assumir, não tem pulso para assumir. Então, tem que trazer "Coronela" de
fora. E a "Coronela" veio, disse que não tem medo de nada, desacata todo mundo,
desacata o Sindicato, disse que está acostumada a mexer com bandido, então é o que
nós estamos assistindo, minha gente. Então, essa mesma "Coronela" mandou aqui para
essa Casa mais alguns projetos de lei e, como eu disse hoje à Doutora Leila, que é uma
funcionária efetiva da Prefeitura, e eu procurei até ser educada com ela, eu disse o
seguinte: "a Prefeitura tem quase três mil servidores efetivos, a grande maioria está
ganhando salário de fome, a base operacional está ganhando salário ruim". Essa
semana mesmo veio um projeto de lei para esta Casa, o pessoal que mexe com esgoto,
com cocô, merda, desculpe a palavra, estavam ganhando menos que um salário mínimo;
tiveram que mandar um projeto de lei para equiparar, por quê? Porque no país ninguém
pode ganhar menos que um salário mínimo, tirando ele,s nós temos o pessoal antigo
que tem vinte e cinco anos de casa, trinta anos de casa, que estão ganhando menos de
quinhentos reais. Aí vem esse Governo, pega um quadro de cento e cinquenta
servidores comissionados, que eu acho é o interessante, na época de Zé Leandro era
isso, Marisa manteve, vem esse Governo e me passa isso para quase trezentos cargos;
hoje são duzentos e noventa cargos comissionados. No início deste ano quiseram que
nós Vereadores votássemos um projeto aumentando ainda mais esse número de cargos
comissionados. Graças a Deus nós conseguimos derrubar esse projeto, senão era para
ter hoje quatrocentos e cinquenta cargos comissionados. E agora eles vieram com mais
projetos aumentando o salário desses comissionados, oito e trinta e três que é para
servidor efetivo, eles estão incluindo esses funcionários comissionados que muitos deles,
infelizmente não trabalham e a gente sabe disso, uma boa parte não trabalha, está ali
porque trabalhou na campanha. Então está mamando nas tetas da viúva. E o salário do
Prefeito, Vice e Secretários também vão ter aumento eu fiz umas continhas aqui, o
salário do Prefeito com o aumento de mil cento e sessenta e sete reais, ele vai passar a
ganhar quinze mil e tanto. O aumento dele, todo mês, ele vai ganhar mil cento e
sessenta e sete reais, mais que o dobro de quem ganha para mexer com cocô, o
Vice-Prefeito de nove mil vai para nove mil, setecentos e cinquenta e o Secretariado de
seis mil e quinhentos vai para sete mil e quarenta. Além desse aumento, eles estão
pleiteando ainda o vale alimentação, eles ganham muito pouco, eles querem um vale,
um ticket alimentação. Então, esse povo só está pensando nos grandes, os pequenos é
que se danem, que continuem ganhando menos que um salário mínimo igual ao pessoal
do esgoto estava ganhando, que quem tem trinta anos na Prefeitura, continue ganhando
quinhentos contos porque eles só estão pensando neles, só neles. E a Secretária ainda
tem coragem de vir aqui bater boca com servidor, fiquei com medo dela apanhar aqui
hoje, porque o povo de Ouro Preto está acordando, estou falando com vocês que a
paciência acabou, o povo de Ouro Preto está acordando, hoje ela quase apanhou aqui.
Auxiliares de serviço escolar, já disse aqui, eles estão usando, acabando com os
auxiliares de serviço escolar, estão terceirizando essa mão-de-obra. São senhoras
coitadas, mães de famílias, que trabalham oito horas por dia e estão ganhando uma
miséria, são empresas que não cumprem o contrato assinado com a Prefeitura, não dão
vale transporte, não dão uniforme, não dão equipamento de segurança, fazem elas
trabalharem oito horas por dia para ganhar uma miséria sem direito nenhum, em
condições às vezes sub-humanas. Então, gente, é o que eu falei com a doutora Sheila e
repito aqui agora: olha a base porque a base é a maioria, pare de pensar só nos
grandes, porque os pequenos é a maioria também, porque você pensa no grande, esse
grande você vê o aumento aqui o Prefeito mais de mil, isso pesa no percentual e a
Prefeitura tem um percentual por lei que ela não pode ultrapassar, ela fica enfiando tudo
nos grandes, daqui a pouco não vai sobrar para os pequenos. Daqui a pouco quando a
categoria for reivindicar lá o novo plano de cargos e salários para acabar com essas
injustiças, o que eles vão alegar? Não tem dinheiro, mas dinheiro para aumentar o
salário deles, para dar vale alimentação para eles, isso tem. Então, quando a gente
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pensa que acabou os abusos, acabaram-se as surpresas desagradáveis vindas da
Prefeitura Municipal de Ouro Preto, a gente pensa assim, está só começando. É
lamentável. Segunda-feira vai ter uma Extraordinária, queriam que nós votássemos aqui
a toque de caixa, eu falei que não voto nada sem ler e sem ver o que eu estou votando.
Então vai ter uma Extraordinária segunda-feira, o Vereador Léo também não concordou,
vai ter uma reunião segunda-feira, Extraordinária, e aí a gente vai ver, ainda vou estudar,
eu creio que ainda vou ter mais surpresas desagradáveis. O que mais me preocupa, o
Sindicato está aqui, queria parabenizar a atuação do Sindicato, porque a gente sabe o
que eles devem estar passando pós greve dos professores, tiveram que ir na justiça e
tal, tomem cuidado porque isso pode ser até uma armadilha para falar assim "ah, está
aumentando o salário dos grandes, então a Câmara de Vereadores não vai votar para
não beneficiar os grandes", porque no mesmo projeto, aí todos os servidores efetivos
vão ser prejudicados também. Então quer dizer vocês podem votar para o servidor, mas
vocês vão ter que votar também para quem não precisa, porque botaram tudo no mesmo
projeto, eles têm essa mania, pega uma coisa boa e no meio dessa coisa boa, eles
enfiam um tanto de coisa ruim e a gente tem que engolir por goela abaixo. É lamentável,
então vamos ver segunda-feira e na hora que eu estudar esses projetos com mais
calma, final de semana se a gente não vai ter mais surpresas desagradáveis,
surpresinhas né, está parecendo o Kinder Ovo, vamos apelidá-la de Kinder Ovo, a
Secretária surpresinha. Obrigada.? O Presidente informou sobre a reunião de Comissões
na segunda-feira às quinze horas e reunião Extraordinária às dezessete horas também
na segunda-feira. O Vereador Flávio Andrade comentou sobre a Reunião de Comissões
realizada na data de hoje; disse que existem na Câmara quatro projetos vindos do
Executivo; explicou os projetos; disse que sempre procurou tratar as coisas de maneira
equilibrada e que tentou fazer isso hoje. Lembrou que José Leandro tentou fechar o
Sindicato da Prefeitura e que isso não dá para esquecer; disse também que a ex-Prefeita
Marisa nem recebia o Sindicato. Comentou que hoje há problemas também. Enfatizou
que não tem rabo preso com o Prefeito, que é Vereador e que não comprou a sua
cadeira. Disse que questiona o Prefeito Angelo Oswaldo quando acha que tem que
questioná-lo. Disse que o Relatório apresentado por ele sobre a Secretaria de Educação
nenhum Vereador da base aliada teria coragem de apresentá-lo; que por este motivo
tem autoridade para falar o que quiser do Governo. Disse que acha que tem coisas boas
e ruins; mas que falar que está terra arrasada é discurso fácil de oposição. Comentou
que hoje o clima foi muito ruim; que elogia sempre o Sindicato, mas que hoje a postura
não foi boa. Disse que a Câmara tem cumprido o papel de achar caminhos entre as
demandas do servidor dentro das possibilidades do Município. Falou sobre reunião que
aconteceu com a Hemominas; que foi muito proveitosa; informou que nos dias quinze e
dezesseis de maio, a Hemominas estará em Ouro Preto e as doações serão feitas na
Escola de Medicina da UFOP; apelou para a participação de todos. O Vereador Silmério
Rosa falou sobre a posse do Presidente da Associação de Moradores da antiga Vila
Samarco. Comentou sobre o aumento dos servidores públicos municipais; que é preciso
verificar dentro da lei o que deve ser feito para que não se prejudique ninguém, já que no
ano passado os Secretários tiveram um aumento considerável e os servidores não.
Convidou todos os presentes para participarem da reunião Extraordinária na
segunda-feira. O Vereador Luiz Gonzaga disse que em atendimento aos moradores da
Rua Boa Esperança ele, o Presidente da Casa e o Secretário de Obras fizeram o
acompanhamento de obra que está sendo executada no local; comentou que a
comunidade pôde se expressar no ato da visita. Falou sobre a reunião de Comissões;
disse que é bom quando existe o diálogo. Comentou a fala da Vereadora Regina; disse
que acha que as pessoas que ganham abaixo de mil e quinhentos reais deveriam sim
receber o vale alimentação; sugeriu que os Vereadores entrassem contra o aumento dos
Secretários. O Vereador Leonardo Barbosa comentou sobre a reunião de Comissões
dizendo que houve o comparecimento de setenta por cento dos Vereadores. Disse que
José Leandro  tentou acabar com o Sindicato; lembrou que a Marisa quis tirar a
contribuição do Sindicato. Falou que a "Coronela" Míriam que está sugando e
desmoralizando o Sindicato; enfatizou que a "Coronela" está dizendo que o Sindicato
está mentindo, mas que quem é mentirosa é ela, que disse aqui hoje que não precisa do
dinheiro de Ouro Preto, mas se não precisasse, não iria estar querendo um aumento de
8,33%. Explicou o porque de não estar votando a favor do Projeto 06/10, que dá
aumento de 8,33% aos Secretários e Superintendente do Semae também, pegando
carona; disse que há cinco meses já houve um aumento para a Superintendente do
Semae; enfatizou que o auxiliar de serviços gerais está tendo o mesmo aumento de
8,33%, que quem ganha quinhentos reais terá um aumento em torno de quarenta reais,
e ao mesmo tempo, um Secretário terá aumento de seiscentos e quinze reais. Comentou
que o que estão falando é que se for feita emenda, será vetada, terão que entrar na
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justiça. Falou que em dois de outubro de dois mil e nove foi dado um aumento no salário
dos Secretários de quatro mil e quinhentos reais para seis mil e quinhentos; que este
aumento foi de cinquenta por cento e é desleal depois de mais um ano eles terem mais
um aumento. Comentou que a categoria assalariada do Semae nos meses de janeiro e
fevereiro recebeu menos que um salário mínimo; perguntou porque a Superintendente
do Semae não veio à Casa para saber o porque de não terem votado o salário dos
meninos dela, já que é assim que ela os chama. Falou que se fôssemos analisar pela
arrecadação do Município, deveriam fazer o que Vereador Luiz disse, que era seguir a
linha dos mil e quinhentos reais para baixo, inclusive o ticket de alimentação para quem
é cargo comissionado também. Disse saber que tem Vereador da base aliada que já não
está mais aguentando beber água no mesmo copo com essa "Coronela"; que já está
passando da hora dela ir embora. Comentou que uma moça loira veio à Casa juntamente
com a "Coronela"; que a moça é inclusive efetiva, disse que Ouro Preto não sabe
caminhar sem o povo de fora; questionou se eles são tão incompetentes assim. Finalizou
sua fala fazendo a seguinte colocação: pediu aos mais próximos do Prefeito para
cuidarem de sua pessoa, que ele não está bem; perguntou se o Prefeito é o mesmo do
mandato passado. O Presidente informou sobre a Audiência Pública da Secretaria de
Meio Ambiente que acontecerá após a Reunião Ordinária; convidou a todos para uma
reunião onde serão montadas Comissões para o início das comemorações dos trezentos
anos da Câmara Municipal de Ouro Preto, sábado, no Plenário da Câmara Municipal de
Ouro Preto, às dez horas e trinta minutos; comentou sobre a Audiência Pública da
Gasmig ocorrida no dia dezesseis; convocou os Vereadores para a Reunião
Extraordinária na próxima segunda-feira; informou sobre a Câmara Itinerante na próxima
terça-feira em Cachoeira do Campo; informou sobre a posse do Agenor, Presidente da
Associação da Vila Residencial Antônio Pereira, antiga Vila Samarco; parabenizou o
Agenor desejando sucesso na sua Gestão. O Presidente solicitou ao Secretário que
fizesse a chamada final, à qual responderam os Vereadores Flávio Andrade, Júlio
Pimenta, Luiz Gonzaga, Regina Braga e Maurílio Zacarias, totalizando cinco. Nada mais
havendo a tratar, a reunião foi encerrada pelo Presidente e, para constar, foi lavrada a
presente Ata que, submetida a Plenário, foi aprovada e assinada pelos Vereadores.
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